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A criopreservação de embriões bovinos produzidos in vitro (PIV) é uma técnica muito 

utilizada com o intuito de facilitar a comercialização de embriões, com maior 

aproveitamento das doadoras de alto valor genético, evitando o descarte de embriões 

excedentes. A técnica consiste na manutenção do metabolismo em estado de 

quiescência, o que torna possível a conservação de células e tecidos por tempo 

indeterminado. No entanto, o sucesso da mesma em manter a viabilidade de embriões 

após a criopreservação está diretamente relacionado com o tempo de equilíbrio, 

concentração e diluição do crioprotetor utilizado, além do método de criopreservação 

(1). Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi fazer uma breve revisão da 

literatura sobre fatores que interferem no sucesso da criopreservação de embriões 

bovinos PIV e estratégias para aumentar a criotolerância. A pesquisa se deu por meio 

do Google acadêmico com uso das palavras-chave: PIV, Cristalização e Sensibilidade 

do embrião. Sabe-se que os embriões criopreservados sofrem injúrias durante o 

processo devido a formação de cristais de gelo intracelulares, resultantes da 

concentração de solutos oriundos do processo de desidratação que levam ao choque 

osmótico e também por choque térmico. Essas injúrias levam a redução da taxa de 

sobrevivência e desenvolvimento pós-criopreservação, as quais podem variar de 

acordo com a espécie, tipo do embrião, método de congelamento, idade, estágio de 

desenvolvimento embrionário, ambiente de cultivo e até mesmo o sexo (2). Os 

embriões PIV são mais sensíveis aos métodos de criopreservação quando 

comparados aos produzidos in vivo, apresentando baixas taxas de sobrevivência após 

o descongelamento, isso se deve a diversos fatores relacionados a qualidade 

embrionária, além do aumento das gotas de lipídeos que se acumulam no citoplasma, 

principalmente, se durante a produção embrionária for adicionado soro fetal bovino ao 

meio de cultivo em alguma etapa desde a maturação até o cultivo de desenvolvimento 

embrionário (3). Assim, fica evidente que grandes quantidades de lipídeos 

intracelulares e os danos diretos, decorrentes do processo de redução da temperatura 

a parâmetros subfisiológicos, são os principais fatores limitantes para o sucesso dessa 

técnica (4). Nesse sentido, a redução do acúmulo de lipídios intracitoplasmáticos é 

uma das técnicas mais utilizadas para aumentar o sucesso da criopreservação de 

embriões PIV, além de estratégias para melhorar a qualidade embrionária que 



 
resultam na produção de embriões mais resistentes. Dentre as estratégias utilizadas 

para aumentar a criotolerância embrionária estão a suplementação com agentes 

lipolíticos, como a forskolina e os ácidos graxos, o cultivo sob baixa tensão de 

oxigênio, a adição de antioxidantes e o cultivo na ausência ou com redução na 

concentração de soro fetal (5). Desta forma, podemos concluir que através de 

modificações durante a PIV é possível alterar o metabolismo embrionário, de forma a 

reduzir o acúmulo lipídico intracitoplasmático e, assim, aumentar a criotolerância. 
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